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Todo o planejamento tem dentro de si o desejo 
de revelar a forma como foi concebido, neste sentido, 
estratégias, linhas de ação de orientação e transversais, 
constituem um instrumento fundamental para o 
desenvolvimento de programas e projetos. A escolha de 
estratégias para a cidade de Campo Mourão busca 
responder o que foi lido de maneira interpretativa no 
território e no diagnóstico feito pela Agenda 21. 
Correspondem a quatro aspectos que foram 
considerados essenciais para o desenvolvimento de 
uma política urbana abrangente da cidade: 
apropr iação ,  in tegração  comuni tár ia ,  o  

desenvolvimento sustentável e a criação de valor.

O primeiro eixo estratégico de trabalho é a 
Apropriação, entendida como a ação para tornar 
próprio o lugar onde se vive. A apropriação é dada por 

fatores endógenos e exógenos, sobre este último é 
essencial trabalhar em políticas urbanas, a fim de 
gerar uma dimensão simbólica dos espaços da 
cidade que podem se tornar uma referência para os 
habitantes. Os moradores da cidade interagem 
diar iamente com vár ios lugares,  mui tos 
simplesmente utilizados, enquanto alguns são 
realmente apropriados. A identificação de um espaço 
influencia sua utilização, quando reconhecido, é 
muito provável que seja amado e cuidado para ser 
compreendido pelo usuário como patrimônio 
individual e coletivo ao mesmo tempo. No caso dos 
programas desenvolvidos, a apropriação é entendida 
tanto em pequena escala, como as casas dos 
moradores da Favela Tilápia, entendendo 
principalmente que as novas unidades habitacionais 
devem ser identificadas pelos moradores como de 
fato suas, e devem gerar uma incorporação real, tanto 
no novo assentamento como com o bairro que o 
recebe; e também em maior escala, espaços públicos 

e parques projetados em relação ao rio, para que 
sejam reconhecidos como patrimônio coletivo.

Outra estratégia que foi delineada é a 
Integração Comunitária, pensando que isso é a 
cidade como uma malha tecida pode múltiplas 
dinâmicas, de diversas comunidades que a compõem 
e que, portanto, tem pontos de força e de fraqueza. 
Delinear ações que buscam a fortalecer o tecido de 
relações envolve o aumento do potencial de 
participação social e cidadã em assuntos da 
comunidade. Campo Mourão está olhando para a 
geração de uma série de ações que respondam a 
geração e o fortalecimento dos laços entre as 
pessoas da cidade e, no caso específico da Favela 
Tilápia, melhorar a relação dos seus habitantes com 
aqueles da Região do Lar Paraná, de modo a 
desenvolver ações, não só incent ivadas 
coletivamente, mas acima de tudo, produzir 
resultados comunitários e melhorar a qualidade de 
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vida dos habitantes.

A terceira estratégia visa promover o 
Desenvolvimento Sustentável da cidade, a fim de 
melhorar o bem-estar e as condições de vida de 
gerações presentes e futuras, compatíveis com os 
requisitos de proteção do ecossistema. Para garantir 
a sustentabilidade em longo prazo, é necessário 
repensar o impacto de algumas atividades 
econômicas sobre o meio ambiente e as harmonizar, 
através de um compromisso concreto para afastar os 
fenômenos degenerativos, como o esgotamento do 
solo, a exploração excessiva dos recursos naturais e a 
perda da biodiversidade. A sustentabilidade deve, 
portanto, ser entendida, não tanto como um estado de 
harmonia a ser alcançado, mas como um processo 
contínuo, capaz de responder de forma eficaz às 
novas necessidades que surgem em relação ao 
desenvolvimento e exploração dos recursos naturais.

A quarta estratégia está relacionada ao 
conceito de Criação de Valor e é entendida em termos 
puramente econômico e social. No primeiro 
significado é expresso no objetivo de revitalizar o 
sistema econômico em nível micro empresarial, 
valorizando a presença de empresas individuais 
através de políticas e ações de apoio econômico e 
técnico. Esta solução resulta de uma análise mais 
ampla destinada a um nível global, que indica a 
empresa como uma ferramenta fundamental para a 
criação de valor econômico, especialmente naquelas 

realidades em que as grandes empresas têm um 
poder hegemônico, bloqueando o empreendedorismo 
e a criação de empresas.

Do ponto de vista social é entendida como a 
criação de valor para cada cidadão, valorizando suas 
próprias características distintivas e aumentando a 
suas capacidades e seu estado de bem-estar pessoal, 
entendido no seu sentido mais amplo de laços 
afetivos, construção de identidade, nível econômico e 
perspectivas futuras. Esses elementos, que tornam a 
auto realização, precisam de um tecido social 
estruturado e em pleno funcionamento, onde o 
sentido de comunidade é forte e os laços internos são 
baseados em confiança mútua e de ajuda mútua. Para 
atingir este quadro devem-se estimular políticas 
sociais amplas, com foco na proatividade partindo de 
baixo, da população, e incentivar o uso e apropriação 
dos espaços públicos, estimulando e ajudando a 
realização profissional, proporcionando ações e 
serviços de habitação para o cidadão, colocando-o 
no centro de interesse político.
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DA ANÁLISE À POLÍTICA URBANA INTEGRADA

A metodologia de trabalho utilizada 
pressupõe uma comunicação entre o momento da 
análise e aquele das propostas. Reconstruir a forma 
como foi alcançada esta comunicação fornece a 
chave de leitura e interpretação do trabalho 
desenvolvido. Os encontros com os atores locais, as 
inspeções, a análise realizada pela Agenda 21, os 
seminários, são de fato o fundamento da nossa leitura 
interpretativa do território, têm destaque as questões 

centrais, oportunidades, pontos fortes e fracos que 
caracterizam a cidade de Campo Mourão.

Os dados obtidos a partir da análise e da 
interpretação da realidade de Campo Mourão 
fornecem um ponto de partida, complexo e 
heterogêneo, para a criação de uma perspectiva 
futura e oportuna da propor temáticas, linhas de ação 
estratégicas, programas e projetos para a 
composição de uma única política urbana integrada.

A colocação do sistema das variáveis 

socioeconômicas e ambientais estimulou o trabalho e 
determinou as linhas de ação que melhor cumprissem 
as questões que surgiram a partir da análise. Ou seja, 
a apropriação, a integração comunitária, o 
desenvolvimento sustentável e a criação de valor, que 
são exatamente as estratégias explicadas 

anteriormente.

O raciocínio, de fato é motivado pela vontade 
de evitar intervenções pontuais e esporádicas, 
desprovidas de organicidade, mas o compromisso de 
desenvolver uma estrutura conceitual que contenha 

ASPECTOS SOCIOECONÔMICOS

ASPECTOS AMBIENTAIS

ESPAÇOS PÚBLICOS

HABITABILIDADE

AG
EN

D
A 

21

AULAS E
PALESTRAS

ENCONTRO
COM OS

ATORES LOCAIS

LEGISLAÇÃO/
POLÍTICAS
PÚBLICAS

VISITAS 
DE CAMPO

INFORMAÇÕES COLETADAS ANÁLISE SÍNTESE DA ANÁLISE PALAVRAS-CHAVE
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soluções que consistam das necessidades derivadas 
do estudo e, que ao mesmo tempo respondam de 
forma coerente a uma visão de longo prazo, em que 
as propostas sejam modelos facilmente replicáveis 
e??m escala urbana.

Depois de definidas as diretrizes para a fase 
do projeto, o trabalho é seguido com um momento de 
brainstorming que favorece a criatividade das 
propostas sem levar em conta no primeiro momento 
os custos, os prazos e a viabilidade. No segundo 
momento as propostas foram refinadas e agrupadas 

de acordo com áreas de interesse e áreas temáticas 
que foram incorporadas em projetos que quanto mais 
tomavam forma mais mostravam fortes ligações 
entre si. A estreita relação entre os projetos permitiu 
pensar em programas que, mesmo se fossem cada 
um relacionado a áreas específicas de intervenção e 
com diferentes objetivos constituiriam em conjunto, 
uma proposta de mudança concreta em um único 
plano de ação que valorizasse as relações existentes e 
fosse definida como política urbana integrada.

A política urbana integrada é, portanto, 
ferramenta sistêmica adequada para coordenar 
intervenções diversas, por modalidade e por setor de 
ação, no sentido de uma única visão de 
desenvolvimento local, que se articulando em 
diversas áreas e níveis, contribua para criar um 
quadro harmonioso e orgânico em todo o tecido 
urbano. Contribuindo, então, para a melhoria da vida 

dos moradores de Campo Mourão e lhes fazendo um 

convite a viver a cidade, agora!

ESTRATÉGIAS POLÍTICA URBANA INTEGRADA PROGRAMAS PROJETOS

INTEGRAÇÃO
COMUNITÁRIA

APROPRIAÇÃO

DESENVOLVIMENTO
SUSTENTÁVEL

CRIAÇÃO DE
VALOR

Da Análise à Política Urbana Integrada  
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Viva Agora!

A concentração da população nas cidades é 
uma dinâmica que influencia as agendas políticas do 
mundo todo e impõe uma nova abordagem para o 
desenvolvimento territorial, articulando por meio de 
uma integração multidimensional e multisetorial: 
passou-se por diferentes linhas de ação que 
funcionam separadamente a um cruzamento de 
programas que contêm diferentes projetos de 
intervenção. Estes intervêm em diversos setores do 
tecido urbano e social e são o resultado final de uma 
visão e de um estudo geral da cidade, com base em 
três questões principais que precisam trabalhar juntas 
para o crescimento: econômica, social e ambiental.

Na análise realizada em Campo Mourão 
através de aulas, inspeções e reuniões, com as partes 
interessadas locais e com os protagonistas da 

Agenda 21, verificou-se que é uma cidade jovem em 
um momento de forte desenvolvimento, com uma 
situação econômica favorável e a presença crescente 
de instituições de ensino superior. 

É uma cidade que está crescendo de forma 
molecular, ou seja, por partes e setores separados 
que não se relacionam uns com os outros, afetando o 
funcionamento geral. Neste sentido, uma política 
urbana integrada capaz de captar as tendências, as 
potencialidades e os problemas da cidade e, 
consequentemente, propor estratégias de ação e 
projetos que afetam seu crescimento e seu 
desenvolvimento é de suma importância. 

A abordagem se move nessa direção, 
delineando uma série de programas que são 
desenvolvidos por meio de projetos que trabalham em 
conjunto nas diversas dimensões e escalas, com 
impacto a nível local, influenciando também a nível 
territorial.

O conceito que influencia o desenvolvimento 

da política urbana integrada é a sustentabilidade, onde 
os componentes sociais, ambientais e econômicos 
se relacionam de uma forma equilibrada, permitindo 
um crescimento harmonioso da cidade, em função 
das futuras gerações. 

Campo Mourão: Viva Agora! é a projeção de 
uma cidade que busca melhorar a qualidade de vida 
dos seus habitantes através do projeto de políticas 
integradas e sustentáveis. São projetos comparáveis 
à??s sementes que se espalhadas pela cidade e podem 
ter um efeito concreto no crescimento e no 
desenvolvimento territorial de Campo Mourão.

Na elaboração das propostas partiu-se da 
idéia de ampliar a área destinada para a região Lar 
Paraná e na faixa costeira do rio Km 119, e de 
considerá-la como uma área modelo encontrando 
linhas de ação que possam ser estendidas para a 
cidade em sua totalidade.     

A política urbana que se apresenta direciona-
se para uma integração social e funcional, na qual os 
espaços físicos são formados como lugares 
simbólicos e agregadores, para a comunidade 
usufruir e apropriar-se. Neste sentido, o rio é um 
elemento natural e geográfico da cidade, que se torna 
um instrumento de ligação não só física, mas também 
social, ambiental, econômica e cultural.

Os projetos demarcados com a bandeira são 
aqueles considerados de maior relevância pelo grupo 
e, por isso, foram mais desenvolvidos. O nível de 
aprofundamento ficou limitado às especialidades 
presentes na equipe.



Política Urbana Integrada - Campo Mourão: Viva Agora! 

Le
it

ur
a 

In
te

rp
re

ta
ti

va
P

ol
ít

ic
a 

U
rb

an
a 

Es
tr

at
ég

ia
s



Programa Ca.In.Ba.: um bairro morando melhor 

Le
it

ur
a 

In
te

rp
re

ta
ti

va
P

ol
ít

ic
a 

U
rb

an
a 

Es
tr

at
ég

ia
s

PROGRAMA Ca.In.Ba: um bairro morando melhor

O programa refere-se à questão da 
transferência, prevista pela Prefeitura, da Favela 
Tilápia para poucos metros de distância, dentro da 
própria região do Lar Paraná. Casos como este são 
altamente problemáticos devido a uma ação invasiva, 
bem como a mudança física de uma série de famílias 
de sua própria casa, onde cresceram e viveram. As 
dinâmicas sociais que acompanham este programa 
são difíceis de gerenciar e requerem uma atenção 
muito especial, sem descuidar-se dos aspectos que 

podem parecer desnecessários, mas, que em 
seguida, caracterizam mais do que outros o estado 
real das coisas. Ao analisar outras situações 
semelhantes a esta, especialmente na América do 
Sul, podem-se observar graves erros na transferência 
de pessoas, não levando em consideração as 
necessidades, as demandas, mas considerando que 
a transição de uma situação negativa como a que se 
vive na favela para uma melhor (como definido em 
termos objetivos) poderia por si só trazer 
consequências positivas. A realidade é que, em 
muitos casos, criou se um sentimento de isolamento 
e saudade ditada pela dificuldade de se adaptar a um 

novo local, uma nova dinâmica entre os vizinhos e 
com o meio ambiente, uma mudança dificilmente 
viável dada a falta de ferramentas que acompanham 
esta violenta transição para uma nova realidade. Em 
muitos casos, também, as casas são construídas 
pelos próprios moradores, criando assim um forte 
sentimento de pertencimento que não é levado em 
consideração na constituição do novo assentamento.  

A par tir dessas premissas, o nosso 
programa tem o compromisso de acompanhar os 
habitantes da Tilápia no processo de transferência 
através de projetos que visam o apoio psicológico e a 
integração gradual, como no projeto "Mudamos 
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Juntos" que se interessa em trabalhar na 
transferência para que esta seja plenamente 
consciente, partilhada e participada. Particular 
atenção é dada para a casa com o projeto "Minha 
Casa Sustentável", que prevê a manutenção das 
características das antigas casas (o número de 
quartos, a presença de uma parte externa, a varanda, 
a horta), bem como a possibilidade de ampliação por 
autoconstrução – projeto "Fabricado por Nós", a 
ideia é dar a oportunidade aos moradores de escolher 
a forma de adicionar novos espaços e criar uma 
apropriação da nova habitação. A aparência da 
sustentabilidade na construção e no uso devido, 
deriva da escolha de construir um modelo virtuoso 
que possa ser tomado como exemplo pelo resto da 
cidade e além disso, criando uma peculiaridade em 
Campo Mourão, tornando-a a primeira cidade sem 
favela no Paraná, poderia tornar-se a primeira a ter um 

minibairro sustentável, de acordo com o projeto "Meu 
Bairro Sustentável". O objetivo é ser capaz de criar 
uma cultura ambiental através do interesse que os 
projetos irão gerar e a funcionalidade que alcançarão 
que será proporcional aos custos diretos das famílias, 
reduzindo-os significativamente. O projeto 
"Reciclável" se encaixa exatamente neste ponto, 
propondo uma implementação da coleta, gestão e 
reutilização de resíduos diferenciados, e que crie valor 
agregado no setor sócio-econômico-ambiental e de 
economia dos recursos.

O interesse nos bairros se concentra não 
apenas nos aspectos da sustentabilidade, mas 
também inclui a reorganização dos serviços, através 
de uma descentralização dos mesmos e a criação de 
atividades socioculturais na "periferia", com o 
objetivo de remover a sensação de isolamento que 
caracteriza os habitantes da Tilápia – projeto 

"Pensando o Bairro". Este aspecto prevê a 
necessidade de criar espaços públicos e de melhorar 
aqueles já existentes para permitir a agregação em 
parques e praças, como indicado no projeto. 
"Aproprie-se do Seu espaço" é o projeto no qual, a 
promoção de atividades produz um senso de 
apropriação e, por tanto, um sentimento de 
pertencimento comum ao ambiente de vida. O projeto 
"Fazenda Urbana" reúne tanto o aspecto social, 
agregando aqueles que a utilizam, seja no aspecto 
integrador permitindo aos habitantes do bairro Lar 
Paraná de usá-lo, seja no aspecto relativo à 
transposição dos usos e características do antigo 
bairro Tilápia, proporcionando um espaço interno no 
novo assentamento, onde possam cultivar hortas e 
criar animais para a alimentação.
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OBJETIVO GERAL

Criar as habitações para o novo 
assentamento prestando atenção nas características 
específicas da idade e da sustentabilidade entendidas 
como economia de recursos na construção e na 
operação acompanhando com projetos atentos ao 
social a aos moradores da favela Tilápia durante a 
transferência para o novo bairro

OBJETIVOS ESPECÍFICOS

·Melhorar o planejamento urbano do Lar 
Paraná, através da localização de serviços

·Exportar o modelo sustentável do bairro Lar 
Paraná inserindo técnicas e tecnologias 
sustentáveis  ?

·Manter a identidade cultural da comunidade 
Tilápia

·Criar uma cultura ambiental
·Integrar os habitantes da Tilápia com o Lar 

Paraná

RESULTADOS ESPERADOS

·Aumento do bem estar das famílias 
transferidas e daquelas já presentes

·Confirmação da integração entre o novo 
assentamento e o bairro 

·Uso das tecnologias para a sustentabilidade
·Diminuição do consumo
·Redução dos custos no consumo primário 

das famílias
·Melhoria da qualidade da estética urbana
·Promoção de atividades em grupo pelos 

residentes
·Construção de uma mentalidade ambiental
·Aumento da coleta diferenciada de resíduos
·Criação de associações ou cooperativas 

para o descarte e a reutilização dos resíduos
·Presença estável de serviços ao cidadão
·Uso dos espaços públicos para atividades 

autônomas e sociais
·Valorização dos edifícios residenciais de 

autoconstrução normal
·Desenvolvimento da  fazenda urbana em 

termos de produção de alimentos e de um 
mercado interno para o bairro

·Criação de associações de cidadãos ativos 
no território
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Projeto Aproprie-se de Seu Espaço

APROPRIE-SE DE SEU ESPAÇO

A existência de espaços públicos, em 
qualquer bairro ou cidade reflete uma série de 
dinâmicas sociais e potencializa o desenvolvimento 
de outras. Um espaço público é inerentemente 
coletivo, no sentido de que oferece a oportunidade 
para os vizinhos, sem exceção, de se apropriar e usá-
lo. Com esta lógica, podemos dizer também que a sua 
ausência gera, por um lado, a falta de um espaço 
agregador em nível de bairro, entendendo estes como 

pontos onde toda a comunidade pode interagir e, de 
outro, há espaços privados subsidiários que realizam 
funções agregadora mas que não são acessíveis a 
toda a comunidade.

Este projeto faz parte de um bairro onde a 
presença desses espaços é fraca, tanto física quanto 
qualitativamente. Esta situação se torna mais 
complexa se considerarmos a transferência da favela 
e, portanto, o surgimento de novas dinâmicas entre 
os vizinhos de uma comunidade mobilizada com uma 
comunidade maior onde está inserida e que vai exigir 
um espaço social agregador.

Neste sentido, pensar em espaços residuais 
ou destinados principalmente a serviços locais para 
concretizá-los em novos espaços públicos, bem 
como, pensar em requalificar os espaços que já 
existem, tornou-se uma prioridade. É importante 
destacar que a construção de um espaço público não 
é só pensada a partir de uma ótica de infraestrutura 
mas, acima de tudo, a partir do plano de promoção de 
diversas atividades que possam revitalizá-lo e gerar 
dinâmicas positivas para o entorno onde se insere. 

Objetivo Geral

Requalificar os espaços públicos existentes 
e qualificar os novos através da promoção e da 
criação de atividades comunitárias.

Objetivos Específicos

·Requalificar os espaços públicos existentes 
no bairro, através da modificação e da 
criação de sua infraestrutura, bem como a 
promoção de atividades vinculadas ao uso 
coletivo dos mesmos.

·Qualificar os novos espaços públicos 
através da criação de infraestrutura e 
atividades vinculadas ao uso coletivo dos 
mesmos.
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Projeto Aproprie-se de Seu Espaço

Ações

As ações a serem realizadas se dividem em 
dois grupos, por um lado estão aquelas que se 
referem à criação de um sistema de espaços público 
e, por outro, aquelas que têm como objetivo 
requalificar os espaços já existentes.

·Criar e administrar espaços públicos 
polivalentes no novo assentamento:

o Realizar um mapeamento dos 
espaços residuais presentes no 
bairro que possam ser destinados à 
construção de espaços públicos;

o Realiza um mapeamento dos lotes 
destinados a serviços (culturais, 
esportivos, entre outros);

o Planejar uma requalificação dos 
espaços mapeados, levando em 
cona as necessidades particulares 
de cada local e uma ótica sistêmica 
à escala urbana. A requalificação 
deverá ser ancorada em processos 
par ticipativos motivados pela 
prefeitura, de forma a acontecer 
levando em conta as necessidades 
e desejos dos moradores;

o Redigir um projeto arquitetônico e 
urbanístico que contenha o 
planejamento e a requalificação;

o Selecionar através de um concurso 
público, agentes privados que 

e s t e j a m  i n t e r e s s a d o s  e m  
administrar os espaços públicos 
para o desenvolvimento de 
atividades concretas.

·Revitalizar os espaços públicos existentes e 
qualificar os novos através de atividades 
comunitárias:

o Sensibilizar a população sobre a 
importância do espaço público 
como comunitário;

o Promover atividades agregativas 
para a comunidade que sejam 
promovidas pela prefeitura e pela 
própria comunidade (através de 
dinâmicas participativas dentro da 
associação de moradores);

o Incentivar a construção coletiva do 
mobiliário fixo que esteja nos 
espaços públicos presentes no 
bairro, em conjunto com outras 
organização e associações;

o Fomentar o envolvimento de 
d i s t i n t a s  a s s o c i a ç õ e s  e  
organizações do bairro que 
desenvolvam atividades que 
impactem de maneira positiva no 
uso do espaço público;

o Juntar associações de bairro, 
formando uma rede para promover 
atividades.

BOA PRÁTICA_Projeto Mil Plazas, Região de Maule – 

Chile

O projeto Mil PLazas se desenvolveu durante 
agosto e setembro de 2008 na Região de Maule, no Chile. O 
objetivo era de tomar espaços residuais e convertê-los em 
espaço públicos através da intervenção da Universidade e 
da população. A utilização de materiais reciclados, a gestão 
de materiais de baixo custo e a intervenção da população 
na sua preparação para a futura criação de mobiliário, 
caracterizaram este projeto.

Sete praças foram criadas e requalificadas a 
partir da intervenção de múltiplos atores que se envolveram 
no projeto durante todas as etapas: projeto, preparação de 
materiais e construção. O resultado foi a apropriação dos 
moradores que rodeavam os distintos espaços públicos, 
gerando um cuidado intensivo destes espaços, além da 
intensificação de seu uso;
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Projeto Aproprie-se de Seu Espaço

Resultados Esperados

·Associação positiva entre espaço público e 
comunidade

·Aproveitamento de espaços residuais para a 
construção de espações públicos

·Revitalização de espaços públicos
·Promoção de atividades coletivas
·Fortalecimento do sentido de comunidade
·Apropriação coletiva dos espaços públicos

Atores Envolvidos

·Associações de Moradores
·Prefeitura Municipal de Campo Mourão 
·Ação Social
·FUNDACAM
·Associações e Organizações presentes na 

área do Lar Paraná

·Moradores
·Agenda 21 Local de Campo Mourão
·Associguá
·Coperesíduos
·IAB-PR
·CAU-PR
·AREA-CM

Conexão com outros projetos

·Pensando o Bairro
·Limpa Rio
·Passeio Ecológico
·(De)Sonhando Nosso Parque
·Reflorestamento Comunitário
·Buscando a Felicidade
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Projeto Buscando a Felicidade

medida que a política que se deseja aplicar tem um 
alcance mais local, já que o destinatário se 
particulariza e, portanto, as necessidades cobram 
uma solidez maior.

Levando-se em conta que o programa tem 
como destinatárias vinte e oito famíl ias 
individualizadas e que, por isso, envolve um processo 
que por si só é sensível, faz-se necessário relevar 
suas expectativas, desejos e demandas, para poder 
compreender quais são os aspectos, principalmente 
intangíveis, mas também tangíveis que constituem 
sua felicidade. Os aspectos intangíveis geralmente 

BUSCANDO A FELICIDADE

As políticas públicas concebidas em nível 
governamental são feitas, muitas vezes, sem levar em 
conta a percepção que têm os habitantes sobre 
questões relacionadas com a qualidade de vida e o 
nível de bem-estar que percebem de sua própria 
experiência pessoal. Estas duas questões são 
centrais para a gestão de qualquer projeto ou 
programa uma vez que impactam sobre elas. 

Esta percepção ganha mais importância à 

não são levados em consideração, quando na 
realidade possuem maior valor na hora de conceber 
políticas, programas e projetos que virão a impactar 
diretamente na vida da comunidade.

Este projeto pretende ser acompanhado por 
profissionais ligados à temática que, através de 
distintas técnicas de análises, possam levantar os 
dados necessários para desenvolver todos os 
projetos.
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Projeto Buscando a Felicidade

Ações

·Constituir um grupo interdisciplinar de 
profissionais que trabalhem no levantamento

·Eleger ou criar uma metodologia e técnica de 
análise para levar a campo

·Construir indicadores relacionados às 
variáveis analisadas

·Desenvolvimento de um diagnóstico 
completo

Resultados Esperados

·Levantamento completo das necessidades, 
demanda, desejos e expectativas dos 
habitantes da Favela Tilápia

Objetivo Geral

Levantar o nível de bem-estar e percepção 
sobre a qualidade de vida que têm os habitantes da 
Favela Tilápia.

Objetivos Específicos

·Levantamento do nível de bem-estar dos 
habitantes da Favela Tilápia através de 
técnicas de análise desenvolvidas por 
profissionais.

·Levantamento da percepção da qualidade de 
vida pelos habitantes da Favela Tilápia 
através de técnicas de análise desenvolvidas 
por profissionais.

·Construção de indicadores relacionados à 
felicidade dos habitantes da Favela Tilápia

·Construção de indicadores relacionados à 
percepção da qualidade de vida dos 
habitantes e do nível de bem-estar

·C o n s t r u ç ã o  d e  u m  d i a g n ó s t i c o  
multidimensional sobre a Favela Tilápia

Atores Envolvidos

·UTFPR
·FECILCAM
·INEGRADO
·UNICAMPO
·PUCPR
·Associações relacionadas à temática
·CRESS-PR
·CRP-PR
·Ação Social do Município
·CRAS

Conexão com outros projetos

·Formando o Futuro
·Pensando o Bairro
·Fabricado por Nós
·Aproprie-se de Seu Espaço
·Mudamos Juntos



Programa Ca.In.Ba.: um bairro morando melhor 

Le
it

ur
a 

In
te

rp
re

ta
ti

va
P

ol
ít

ic
a 

U
rb

an
a 

Es
tr

at
ég

ia
s

Projeto Fabricado Por Nós

FABRICADO POR NÓS

Os processos  de  cons t r ução  de  
assentamentos para famílias eu devem ser 
realocadas, geralmente, trazem consigo a 
despersonalização dos processos construtivos que 
os envolvem. Isto é entendido tanto pelo mesmo tipo 
de construção, como o processo envolvendo a 
gestão e concepção da construção.

Considerando o potencial da cidade de 
Campo Mourão, tanto no plano participativo como 
também com a presença de organizações e 
universidades com grande capital humano, este 
projeto propõe-se como o ponto de cruzamento entre 
os diferentes atores envolvidos na transferência e 
incorporação da Favela.

Em um primeiro momento, planta-se a 
projeção personalizada e participativa do módulo 
habitacional, que envolve a intervenção de técnicos 
na elaboração de um catálogo de soluções 

habitacionais aberto para a opinião da comunidade da 
Tilápia, através de um processo de participação 
direta. Este catálogo apresentado inicialmente é 
permeável e, portanto, é reformulado tendo em conta 
as sugestões da comunidade. O resultado não é um 
projeto de uma unidade habitacional fechado, mas 
contém um conjunto de opções que as pessoas na 
comunidade podem optar,  considerando, 
especialmente, suas as necessidades e desejos tanto 
em infraestrutura e como no design. O catálogo, neste 
sentido, é entendido como um conjunto de propostas 
e regras que são válidas tanto para a fase de 
construção e para uma ampliação posterior, a fim de 
garantir a qualidade do produto.

Uma vez concebida de forma participativa a 
casa prevê a possibilidade de usar a ferramenta de 
autoconstrução para desenvolver o projeto. Esta 
permite a participação direta dos futuros moradores 
com a casa para fazer tangível o sentimento de posse 
pelo próprio edifício. Esta ferramenta será 

desenvolvida através da formação de habitantes e 
construtores voluntários através da transmissão 
horizontal de conhecimento (ver Projeto Formando o 
Futuro) e também através de uma gestão de um ente 
externo (preferencialmente uma ONG) que possa 
acompanhar o processo, verificando a construção. 
Esta ação pretende tornar-se uma Cooperativa de 
habitantes que foram treinados e podem intervir em 
processos futuros relacionados com a construção ou 
reforma das unidades ou de atuar de forma 
independente como uma verdadeira força de trabalho.

A possibilidade da autoconstrução permite 
também, a médio e longo prazo, a intervenção sobre a 
ampliação das unidades habitacionais pelos próprios 
residentes, tendo em conta as necessidades de cada 
um, bem como a possibilidade de realizar sua 
manutenção. Isso garante um processo de 
personalização e possibilidade de intervenção sobre a 
unidade habitacional, que continuará enquanto os 
moradores habitarem suas casas. 
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Projeto Fabricado Por Nós

BOA PRÁTICA_Construção Comunitária de uma Escola, 

México

O projeto “Corporito” surge em 2007 por 
iniciativa de um programa do Governo Mexicano em 
conjunto com escolas de arquitetura locais. A ideia foi de 
criar escolas funcionais para as regiões mais pobres do 
México através do planejamento e da projetação por parte 
dos alunos, sob a supervisão de arquitetos. A participação 
dos alunos na definição dos usos e no desenho que 
queriam do lugar foi determinando no desenvolvimento do 
projeto arquitetônico, bem como a utilização de recursos 
próprios do lugar, como tijolos de terra prensada.

Justificativa

“Fabricado Por Nós” fundamenta-se no que 
foi levantado na visita de campo à favela Tilápia e nas 
entrevistas que foram realizadas com os habitantes 
dali. Dentro das questões mais relevantes emersas, 
encontra-se a presença de um conhecimento 
específico sobre atividades ligadas à construção civil 
que possuem alguns moradores, tanto pelo trabalho 
que desempenham como também pela própria 
cotidianidade. Este aspecto se cruza com a 
necessidade que tem o projeto, que prevê a 
construção de novas casas e de gerar a apropriação 
por parte dos futuros moradores sobre as unidades 
habitacionais propostas. A interseção entre ambas as 
questões resolve-se através da autoconstrução, um 
meio de construção material e simbólico.

O projeto encontra o potencial humano para 
desenvolver os cursos de aperfeiçoamento em 
habilidades construtivas que possam, por um lado 

criar a mão de obra concreta para a construção da 
própria casa, por outro ser uma verdadeira opção de 
trabalho. Por último, tendo em conta a necessidade de 
uma personalização da unidade habitacional e a 
necessidade habitual que tem as famílias em ampliar 
as casas, é que esta capacidade construtiva se 
sobressai muito além do processo de construção 
inicial.

Objetivo Geral

Fornecer uma ampla gama de soluções para 
a projetação e a realização dos novos módulos 
habitacionais, permitindo um processo de 
apropriação material e simbólica das novas casas por 
parte dos habitantes da Favela Tilápia.

Público Alvo

·Habitantes da Favela Tilápia

Ações

·Criar,  com a ajuda de técnicos 

especializados, um catálogo de unidades 

habitacionais sustentáveis pensadas para a 
nova disposição territorial da Favela Tilápia, 
tendo em consideração um levantamento 
prévio. O catálogo será concebido levando 
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Projeto Fabricado Por Nós

em consideração o uso e a disposição das 
casas, a flexibilidade, a possibilidade de 
ampliação, a economia, a sustentabilidade e 
a acessibilidade.

O projeto das unidades é baseado 
em nove princípios: a devolução dos usos 
dos ambientes dos módulos por parte dos 
habitantes da Tilápia, a possibilidade de 
expansão das novas unidades habitacionais, 
flexibilidade, facilidade de implementação, 

custo-benefício, a baixa manutenção, 
sustentabilidade ambiental, acessibilidade, 
respeito à privacidade e o uso de cores.

Estes princípios são a base da 
def inição das duas unidades t ipo 
decorrentes, ambas, tanto no layout dos 
ambientes como nas técnicas construtivas 
dos edifícios tradicionais espontâneos 
observados em Campo Mourão, incluindo 
também as casas obser vadas na 

comunidade Tilápia. Estas puderam ser 
estudadas mais a fundo e seus croquis 
esquemáticos estão na fase precedente de 
“Leitura Interpretativa” deste livro.

Graças à observação dessas 
estruturas se compreendeu a necessidade 
de equipar todos os tipos de casas com uma 
varanda, uma área para churrasco, área de 
serviço, espaço para jardim, sistema de água 
da chuva, acessibilidade universal, uma sala 
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Projeto Fabricado Por Nós

BOA PRÁTICA_Autoconstrução coletiva de um Centro 

Comunitário

A comunidade de Kampung Pakuncen, na 
Indonésia, diante da necessidade de um espaço 
comunitário para reuniões cotidianas, decidiu começar um 
processo de autoconstrução de baixo custo no início deste 
ano. A comunidade participou no processo construtivo 
através de distintas etapas. Em um primeiro momento foi a 
própria comunidade quem solicitou a criação do centro, 
uma vez recebido o apoio técnico, decidiram começar uma 
coleta diária de pequenas quantidades de dinheiro, para 
financiar a construção e, posteriormente juntaram-se à 
própria fase de construção. Os arquitetos que interviram no 
processo, criaram uma estrutura de bambu, material local 
abundante, o que permitiu que os construtores fossem 
voluntários da própria comunidade.

e dois quartos.
Cada unidade habitacional pode ser 
expandida para obter 4 quartos, para que se 
possa acomodar até sete pessoas dentro da 
casa, e dois módulos de banheiro, apenas 
com o intuito de projetar uma casa flexível e 
adaptável às necessidades e evolução do 
núcleo familiar.

Na ideia de se executar os módulos 
com a metodologia de autoconstrução, 
foram escolhidas técnicas e tecnologias 
construtivas como tijolos solo cimento para 
compor uma alvenaria estrutural, telhado de 
madeira e com jardim no terraço. Estas 
técnicas foram escolhidas por conveniência 
de construção, para garantir isolamento 
térmico e para que sejam difundidas no 
território mourãoense. Ambas as técnicas já 
são conhecidas da população.

O método da autoconstrução será, 
portanto, utilizado para a realização de todos 
os módulos que formam o volume da casa, a 
fim de assegurar o baixo custo da 
intervenção.

O baixo custo de construção é de 
fato uma das condicionantes do projeto e foi 
obtido graças às técnicas construtivas 
descritas, mas também graças às escolhas 
projetuais pensadas para maior simplicidade 
de execução, e para a minimização dos 
componentes estruturais e materiais, a fim 

de reduzir também a necessidade de 
manutenção do edifício.

Outra premissa do projeto é a 
sustentabilidade ambiental da habitação, 
conseguida através de sua eficiência 
energética, poupando recursos naturais, 
tanto na construção como no uso, e na 
adoção de técnicas de construção 
ambientalmente amigáveis.

A eficiência energética foi alcançada 
graças à orientação correta das unidades 
habitacionais, o estudo de ventilação em si e 
o projeto com um corte que garante que o ar 
quente escape, permitindo a troca contínua 
de ar e a desumidificação dos ambientes. Por 
medidas adicionais, tais como o uso de 
paredes duplas, paredes e telhados verdes, 
de equipamentos agregados como brises, 
telhados ventilados e de um desenho 
predisposto a receber a colocação de painéis 
fotovoltaicos e solares no telhado para um 
mínimo de 4 kw por casa.

A conservação dos recursos 
naturais, em vez disso foi procurada através 
da coleta de água da chuva para reutilização 
para lavagem de calçadas, carros e outras 
tarefas de limpeza grossa, e através da 
escolha das fundações de alvenaria e 
pavimentos exteriores semipermeáveis, de 
modo a reduzir tanto quanto possível a 
selagem do solo.
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Outra questão abordada e resolvida 
no projeto foi a acessibilidade de pessoas 
portadoras de necessidades especiais para 
todo o bloco da habitação, obtido pelo uso de 
um módulo de 3 por 2 metros nas áreas de 
serviços sanitários e à atenção em não se 
criar passagens mais estreitas de 1 metro.

F ina lmente ,  d i z  respe i to  à  
privacidade, que é essencial, esta é garantida 
graças ao uso de paredes e divisórias 
interiores, que têm uma maior capacidade de 
isolamento acústico do que a madeira, que é 

geralmente utilizada.
A aparência dos módulos e do bairro 

foi pensada para ser muito agradável, isso 
devido às escolhas tipológicas não apenas 
coerentes, mas também por um uso 
criterioso da cor que reproduz uma das 
características marcantes do bairro Tilápia.

O novo assentamento da Tilápia é 
caracterizado pela variedade de soluções de 
projeto de unidades habitacionais e espaços 
públicos, a fim de obter um bairro que 
encontra sua qualidade na heterogeneidade, 

evitando cair na padronização de soluções.
A concepção do projeto começa a 

partir do fornecimento de formas e de 
diferentes lotes, que moldam espaços 
públicos destinados a promover a 
sociabilidade entre os antigos e novos 
moradores do bairro, além de incentivar o 
seu uso seguro.

Os espaços para o uso de 
agregação são de três tipos: aqueles 
incluídos dentro das residências, aqueles 
pertencentes às casas contíguas e os 
conjuntos a disposição de toda a vizinhança.

A primeira é a varanda e o jardim, 
presentes em cada unidade habitacional e 
pensados para promover a agregação íntima 
e familiar.

Os segundos são as áreas cobertas, 
mas aber to aos espaços exteriores, 
loca l i zadas dent ro  dos conjuntos 
habitacionais; espaços fechados dedicados 
às atividades recreativas coletivas (cozinha 
compartilhada, lavanderia compartilhada), 
espaços dedicados a atividades de trabalho e 
ensino às novas gerações (carpinteiro, 
pedreiro, artesão, cozinha) e, finalmente, os 
espaços fechados para at iv idades 
comerciais, para serem confiados aos 
habitantes de tempo em tempo.

À última categoria pertencem a rua e 
suas ampliações, que visam incentivar o 
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encontro de jovens, e os moradores do 
assentamento.

·Revisão participativa do catálogo por parte 
dos habitantes da Favela Tilápia através de 
mecanismos de participação direta de toda a 
comunidade;

·Reelaboração do projeto em função das 
necessidades, desejos e demandas 
expressadas pelos habitantes no processo 
participativo. Deve-se levar em conta a 
viabilidade das mudanças propostas;

·Formação dos futuros moradores em 

técnicas construtivas especializadas, aqui 
necessárias para a construção das casas, a 

ser feita pelos próprios moradores e uma 
ONG de respaldo no território. Os cursos não 
terão custos para os alunos e seu conteúdo 
terá relação com as habilidades necessárias 
para se construir uma casa sustentável, 
como por exemplo, o assentamento de 
tijolos solo cimento. Serão desenvolvidos 
por uma ONG mas levarão em consideração 
os conhecimentos locais, de maneira a ser 
concebido de forma conjunta;

·Gestão do processo de autoconstrução por 
parte dos habitantes e acompanhamento por 
parte de um agente externo. O processo será 
acompanhado e gerido pelos habitantes, 
mas terá como auditor da construção um 
agente que não pertença à comunidade e que 

possa avaliar o correto desenvolvimento das 
atividades;

·Constituição de uma cooperativa formada 
pelos habitantes do bairro que tenham sido 
formados com tais técnicas de construção. 
Esta ação será produto da presença de um 
grupo de pessoas da comunidade que terão 
o  conhec imento  necessár io  pa ra  
desenvolver e que decidam constituir-se em 
uma fonte de trabalho coletivo.

Resultados Esperados

·Participação ativa dos futuros habitantes das 
casas no processo de concepção e 
construção das mesmas

·Personalização das unidades habitacionais
·Autoconstrução das unidades habitacionais
·Tr a n s f e r ê n c i a  d e  c o n h e c i m e n t o  

intracomunitário
·Apropriação do espaço privado e coletivo
·Geração de redes entre universidades, 

técnicos e moradores
·Desenvolvimento e potencialização da 

autoconstrução como ferramenta de 
empoderamento

·Constituição de uma cooperativa de 
trabalhadores da construção civil composta 
por moradores capacitados
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Atores Envolvidos

·Habitantes da Favela Tilápia
·CAU-PR
·IAB-PR
·SINDARQ-PR
·CREA-PR
·AREA-CM
·Secretaria Municipal do Planejamento
·SEBRAE
·SENAC
·UTFPR
·UNICAMPO
·PUCPR 

Viabilidade

Este projeto pode ser viabilizado através do 
Fundo Nacional de habitação de Interesse Social, 
fazendo-se aplicar a Lei da Assistência Técnica 
Gratuita às famílias de baixa renda. Partindo-se de 
uma parceria com o CAU-PR para articular uma rede 
de instituições interessadas, e devidamente 
habilitadas, a entrarem com todo o conhecimento 
técnico necessário, promovendo e viabilizando a 
ação. Duas destas possíveis instituições que atuam 
em nível estadual são o IAB-PR e o SINDARQ/PR.

C o n f o r m e  d i z  o  m a n u a l  p a r a  a  
implementação da assistência técnica, concebido 
pelo próprio IAB-PR, uma vez articulado o projeto, os 

agentes financeiros seriam os bancos. Destaca-se 
aqui a atuação da Caixa Econômica Federal como 
operadora do FNHIS, financiando de políticas ligadas 
à habitação em todo o território nacional. Salienta-se 
que a aprovação e o acompanhamento por parte do 
Ministério das Cidades para a liberação da verba 
necessária à execução do projeto.

Tendo em vista o caráter de tecnologia social 
do projeto, abre-se um novo horizonte de 
possibilidades de financiamento ligadas à 
c a p a c i t a ç ã o ,  f o r m a ç ã o ,  p r o m o ç ã o  d o  
cooperativismo, educação para a qualificação 
profissional e a geração de renda e oportunidade de 
trabalho. O Programa Petrobras Desenvolvimento e 
Cidadania é um exemplo de linha de financiamento 
possível. Enfim, falando-se em capacitação 
profissional e inserção de pessoas no mercado de 
trabalho, o SEBRAE desponta como grande promotor 
de tais iniciativas em todo o território nacional. 

Conexão com outros projetos

·Formando o Futuro
·Buscando a Felicidade
·Mudamos Juntos
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1º
 m

ês

Elaboração do catálogo de unidades habitacionais sustentáveis

Revisão participativa do catálogo de unidades habitacionais sustentáveis

Formação dos futuros moradores em técnicas construtivas especializadas

Re-elaboração do catálogo de unidades habitacionais sustentáveis

Gestão do processo de autoconstrução das unidades

Formação da Cooperativa

2º
 m

ês

3º
 m

ês

4º
 m

ês

5º
 m

ês

6º
 m

ês

7º
 m

ês

8º
 m

ês

9º
 m

ês

1
º m

ês

0
 

11
º m

ês

1
º m

ês

2
 

CRONOGRAMA PROJETO 
“FABRICADO POR NÓS”
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MÓDULO HABITACIONAL 01

PLANTA FASE A: 45,00 m²
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PLANTA FASE D: 
65,00 m²

PLANTA FASE C: 
60,00 m²

PLANTA FASE B: 
52,00 m²

MÓDULO HABITACIONAL 01
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MÓDULO HABITACIONAL 01

CORTE FASES A e B

CORTE FASES C e D
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MÓDULO HABITACIONAL 01

ELEVAÇÃO LESTE FASES C e D

ELEVAÇÃO LESTE FASES A e B
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MÓDULO HABITACIONAL 01

ELEVAÇÃO OESTE FASES C e D

ELEVAÇÃO OESTE FASES A e B
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MÓDULO HABITACIONAL 01

ELEVAÇÃO NORTE

POSSIBILIDADES DE COMPOSIÇÃO NA FACHADA SUL
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MÓDULO HABITACIONAL 02

PLANTA FASE A: 49,00 m²
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